Faça Um Rav Para Si E Compre Um Amigo (2)
Artigo No.08 , 1984-1985

Considerando o que nós discutimos no artigo no.1 (1984-5), devemos fazer algumas considerações: 

Nós devemos distinguir entre: a) um homem e o Criador, b) um homem e seu amigo, e c) um homem e o resto das pessoas, que não são seus amigos, embora exista um ditado: "Todos de Israel são amigos".
Ao mesmo tempo, nós descobrimos que as palavras "faça um Rav (professor/pessoa importante) para si e compre um amigo" são o caminho da correção e, em outro momento, ela está nas palavras: "E julgue cada pessoa favoravelmente" (Avot, Capítulo 1). Nós devemos entender a diferença entre "fazer" e "comprar", e o significado de julgar favoravelmente. 

Nós devemos interpretar o "fazer" como chegar a excluir a razão. Isso ocorre porque quando a razão não consegue entender se algo merece ser feito ou não, como ela pode determinar o que é bom para mim? Ou vice-versa, se a razão os considera como iguais, quem determinará à pessoa o que ela deve fazer? Assim, o ato pode decidir. 

Nós devemos saber que existem dois caminhos diante de nós: trabalhar para doar ou trabalhar para receber. Há partes no corpo do homem que lhe dizem: "Você terá êxito na vida se trabalhar para doar, e esta é a maneira como você aproveitará a vida". Este é o argumento da inclinação ao bem, como nossos sábios disseram: "Se você fizer isso, será feliz neste mundo e feliz no outro mundo". 

E o argumento da inclinação ao mal é oposto: é melhor trabalhar para receber. Nesse estado, apenas a força chamada de "ação que está acima da razão" determina, e não o intelecto ou a emoção. É por isso que fazer é chamado de " acima da razão" e "acima do raciocínio", e esta é a força chamada "fé  contrária ao intelecto". 

"Comprar" está dentro da razão. Normalmente, as pessoas querem ver o que elas querem compram, portanto o comerciante mostra-lhes as mercadorias e eles negociam se vale ou não a pena o preço que o comerciante está pedindo. Se a pessoa acha que não vale a pena, ela não compra. Assim, "comprar" está dentro da razão. 

Agora nós vamos explicar a questão do "rav"e a questão do "amigo". Um amigo é às vezes chamado de "sociedade", quando as pessoas se reúnem e querem unir-se. Isso pode acontecer através da equivalência de forma, em que cada um cuida do amor dos outros. Por isso, eles se unem e se tornam um. 

Portanto, quando a sociedade é criada para tornar-se um único grupo, nós vemos que as pessoas que consideram criar tal sociedade procuram normalmente pessoas que são iguais em opiniões e atributos, que elas possam ver como mais ou menos iguais. Caso contrário, elas não vão aceitá-las no grupo que pretendem estabelecer. E depois disso começa o trabalho do amor dos amigos. 

Mas se elas não tiverem equivalência com os objetivos da sociedade, desde o início, antes mesmo de entraram na sociedade, não se pode esperar que algo surja dessa união. Somente se houver uma aparente igualdade entre elas antes de entrarem na sociedade, pode-se dizer que elas podem começar a se esfroçar no trabalho do amor dos outros. 

